
Pecuária Sudeste

Na próxima semana, nos dias 1º e 2 de agosto, a Unidade 
sediará a primeira reunião do novo Comitê Assessor 

Externo (CAE). O evento terá início na tarde do dia 1°, com 
programação aberta a todos os empregados. 

O chefe-geral da Unidade, Maurício Mello de Alencar, fará 
a abertura e uma apresentação no auditório Antônio 

Pereira de Novaes. Das 15h às 18h os membros do CAE farão 
uma visita aos laboratórios e aos campos experimentais. 

O segundo dia começará com uma palestra de um dos 
membros do comitê, o professor Alexandre Lahoz, às 14h15, 
no mesmo auditório. Com o tema “perspectivas da pecuária 
brasileira”, o evento também será aberto. Em seguida terá início 
a programação fechada do CAE, apenas para os membros. 

Após apresentação do regimento e escolha do presidente, 
ocorrerá uma oficina de trabalho sobre “tendências, 
oportunidade e ameaças para a Embrapa Pecuária Sudeste 
no médio (horizonte até 2016) e longo prazo (horizonte até 
2023)”. Segundo Patrícia Menezes, chefe-adjunta de TT, o CAE 
é fundamental para “ajudar a orientar as pesquisas e trazer a 
visão do ambiente externo e dos parceiros”.

Veja quem são os membros do CAE

Patrícia Menezes Santos 
Chefe-adjunta de Transferência de Tecnologia da Embrapa 
Pecuária Sudeste 
Engenheira agrônoma, doutora em ciência animal e pastagens pela USP. 
Professora de pós-graduação da USP.

Duarte Vilela 
Chefe-geral da Embrapa Gado de Leite 
Engenheiro agrônomo, mestre e doutor em zootecnia pela Universidade 
Federal de Viçosa. Ingressou na Embrapa em 1976.

Evandro Vasconcelos Holanda Júnior 
Chefe-Geral da Embrapa Caprinos e Ovinos 
Graduado em veterinária pela Universidade Estadual do Ceará, 
especialista em administração rural pela UFLA, mestre em zootecnia 
e doutor em ciência animal pela UFMG. Representa a Embrapa na 
Câmara Setorial Federal da Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos.

Alexandre Lahoz Mendonca de Barros 
Professor da Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
Agrônomo e doutor em economia aplicada pela Esalq/USP. Foi 
professor da Esalq entre 1995 e 2004. É professor de economia agrícola 
da FGV desde 2005. Membro do Conselho Superior do Agronegócio da 
Fiesp e sócio-consultor da MB Agro.

Antenor de Amorim Nogueira 
Presidente da Câmara Setorial da Cadeia 
Produtiva da Carne Bovina (Mapa)                                                                                                                                 
Pecuarista, economista e empresário da indústria mecânica. Presidente 
do Fórum Nacional Permanente da Pecuária de Corte da Confederação 
Nacional da Agricultura. Diretor da International Meat Secretariat. 
Conselheiro do Conselho Nacional de Pecuária de Corte – CNPC.

Hildo Meirelles de Souza Filho 
Professor de Engenharia de Produção da UFSCar 
Economista (UFV), mestre em teoria econômica (Unicamp) e doutor em 
economia (Universidade de Manchester, Inglaterra). Professor em cursos 
de graduação e pós-graduação em Gestão de Sistemas Agroindustriais.

José Américo Pierre Rodrigues 
Superintendente-executivo da Associação Brasileira de 
Sementes e Mudas 
Economista, vice-presidente do Seed Association of the Americas (SAA).

José Carlos Rossetti 
Coordenador da CATI - Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral 
Agrônomo e zootecnista, com especialização em gestão em agronegócios. 
De setembro de 2001 a janeiro de 2007 coordenou a CATI, cargo que 
voltou a ocupar em setembro de 2011.
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Notícias

Pesquisadora apresenta trabalho em congresso na Austrália 

A pesquisadora Simone Cristina Méo Niciura participou de 15 a 20 de julho do 33º Congresso da Sociedade 
Internacional de Genética Animal (ISAG 2012), em Cairns, na Austrália. Foi a primeira experiência da 

colega no ISAG, e a primeira viagem à Austrália.

O que mais impressionou a pesquisadora foi o grande destaque, no evento, para o tema da epigenética - estudo de 
mecanismos que afetam a atividade genética sem alterar a sequência de DNA do organismo. Uma característica 
epigenética é mais facilmente alterada - por exemplo, modificando nutrição e fatores ambientais, do que uma 
característica genética, impressa no DNA, que só pode ser alterada por mutação.

Neste tema, Simone diz ter aprendido mais sobre cuidados com o delineamento dos experimentos, pois os 
estímulos necessários para promover modificações epigenéticas não podem ser fortes o bastante para também 
mudar a genética. Além disso, percebeu que é possível aproveitar dados já coletados na Unidade para estudar a 
epigenética. “Tive muitas ideias para continuar meus estudos de epigenética, envolvendo nutrição animal, dados 
de genotipagem e expressão gênica em larga escala”, diz. Segundo a pesquisadora, esse tipo de estudo já é bastante 
comum em humanos e camundongos, mas ainda é inédito em ruminantes.

No evento, Simone apresentou o trabalho “Expressão alélica preferencial e diferencial específica de tecido do gene 
KCNJ11 em bovinos”, fruto de projetos de pesquisa desenvolvidos na Embrapa (Bifequali e Epigenética - Fapesp). 
O trabalho foi apresentado em duas sessões de pôster, nos dias 17 e 19, e publicado nos anais do evento.

O gene KCNJ11 já vinha sendo estudado em bovinos adultos no projeto Bifequali, quando a pesquisadora decidiu 
fazer o mesmo em fetos. Para surpresa da equipe, esse gene apresentou todos os efeitos desejados: variação em sua 
expressão de acordo com a origem parental, entre os alelos e entre tecidos. Por isso, mostrou-se um bom gene para 
estudar mecanismos epigenéticos relacionados ao desenvolvimento muscular. “Entendendo como o gene funciona, 
no futuro poderemos modificá-lo para gerar animais com maior desenvolvimento muscular, por exemplo”, explica 
Simone.

Durante o congresso, Simone teve a oportunidade de atualizar conhecimentos em genética e estabelecer contatos 
e parcerias futuras com pesquisadores do Reino Unido, Nova Zelândia, Austrália e Suíça.

Simone também representou a Embrapa no workshop “Soluções genéticas para redução das emissões entéricas na 
produção animal”, paralelo ao ISAG. O evento foi realizado pela Rede de Genética e Genômica para a Seleção 
Animal (Animal Selection Genetics and Genomics Network - ASGGN), que pertence à Aliança de Pesquisa Global 
para Redução dos Gases de Efeito Estufa da Agricultura e Pecuária (Global Research Alliance for Reducing 
Greenhouse Gases from Agriculture-Livestock).

O objetivo do workshop foi 
criar um grupo de trabalho 
para compartilhar ideias, 
dados e realizar parcerias 
para financiamento de 
futuros projetos. Além disso, 
a rede pretende estabelecer 
critérios para padronização 
dos protocolos/métodos de 
mensuração para a condução de 
experimentos de determinação 
das emissões entéricas na 
produção animal. Também 
buscará compartilhar dados 
obtidos nos diferentes países 
para acelerar a obtenção do 
número de indivíduos avaliados 
visando à seleção genômica.
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Unidade lança livro na SBZ

N a última terça-feira (24) o pesquisador Reinaldo 
de Paula Ferreira lançou o livro “Melhoramento 

Genético da Alfafa”, durante a 49ª Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira de Zootecnia (SBZ), em Brasília. O 
livro foi editado pela Unidade e está sendo comercializado 
pela Livraria Embrapa. 

Dividida em 12 capítulos, a obra reúne conhecimentos 
disponíveis em unidades da Embrapa e outras instituições, 
principalmente universidades. A coletânea tem a 
contribuição de 17 autores, entre engenheiros agrônomos, 
geneticistas e biólogos.

Outros três pesquisadores da Unidade participaram da 
reunião da SBZ: André Pedroso, Maurício Mello de 
Alencar e Sérgio Novita. 

Manual de conduta em mídias sociais

Esta seção traz semanalmente informações e orientações do manual da Embrapa de conduta nas mídias sociais. 

Confira as recomendações da Empresa para todas as mídias sociais:

Informe

a. guarde sigilo acerca de informações relevantes que ainda não tenham sido divulgadas publicamente. 
Zele para que subordinados e terceiros de sua confiança também façam isso;

b. comunique ao seu chefe imediato, à área de Comunicação da sua Unidade ou à Secom sobre a 
divulgação indevida de informações sigilosas relevantes para a Embrapa;

c. você não deve discutir em lugares públicos informações que possam comprometer a Embrapa, o sigilo 
de trabalhos ou prejudicar estratégias de comunicação. Na dúvida, consulte a área de Comunicação da 
sua Unidade ou a Secom;

d. se você tem críticas à estrutura ou a processos da Empresa, discuta e resolva essa questão internamente. 
Procure seu chefe imediato e converse com ele;

e. pense bem antes de falar sobre a Embrapa em mídias sociais. Lembre-se que todo usuário é 
influenciado (segue outros usuários/ tem lista de amigos) e influencia usuários (seus seguidores/ amigos 
que o adicionam em suas listas) e seus comentários podem ser compartilhados por uma quantidade 
imensurável de usuários;

f. fique atento para que a sua conduta nas mídias sociais não demonstre conflitos de interesses que 
possam resultar em favores, benesses ou vantagens indevidas para você ou para outros indivíduos ou 
grupos. Como um agente público, você precisa ter esses cuidados.
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Reinaldo discursa no lançamento em Brasília, na SBZ
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Eventos

Revisão do PDU: Fiscal do Mapa ministra palestra no dia 30

Na segunda-feira (30) a Unidade receberá mais um convidado externo para contribuir com a revisão do PDU. 
A médica veterinária Valéria Stacchini Ferreira Homem ministrará a palestra “Análise de Ambiente Externo 

com Enfoque na Pecuária”, às 10h, no auditório Antônio Pereira de Novaes. 

Valéria possui graduação em veterinária pela Unesp (1995), mestrado e doutorado em epidemiologia experimental 
aplicada às zoonoses pela USP (1999 e 2003). Atualmente é fiscal federal agropecuário do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, na área de Serviço de Saúde Animal (SSA), no estado de São Paulo. Tem 
experiência na área de medicina veterinária, com ênfase em produção, rastreabilidade e saúde animal. 

Estão abertas até 17 de setembro as inscrições para o Prêmio 
Construindo a Igualdade de Gênero,organizado pelo CNPq. Trata-se 
de um concurso de redações, artigos científicos e projetos pedagógicos 
com o objetivo de estimular a reflexão crítica e a pesquisa sobre as 
desigualdades entre homens e mulheres, além de sensibilizar a sociedade.

São cinco categorias: estudante de ensino médio (redações); estudante 
de graduação (artigos científicos); graduado, especialista e estudante de 
mestrado (artigos científicos); mestre e estudante de doutorado (artigos 
científicos); e escola promotora da igualdade (projetos para escolas de 
nível médio).

As inscrições podem ser feitas pelo site www.igualdadedegenero.cnpq.br

CNPq organiza Prêmio Construindo a 
Igualdade de Gênero

Na sexta-feira da semana passada (20) dezenas de 
empregados participaram do evento “Desvendando 
a Pesquisa”, em que o pesquisador Francisco 
Dubbern apresentou seu projeto sobre gramados. 
Após a reunião com a Chefia-Geral, em que os 
colegas tiraram dúvidas, todos foram para a área de 
experimentos com gramados.

Foto: Larissa Morais

Foto: Silm
ara Barcellos

Em julho a Unidade ganhou mais um empregado. 
O colega Luciano da Cruz foi contratado no dia 
3 para assumir o cargo de assistente C no Setor 
de Gestão de Manejo Animal. Sob supervisão do 
empregado Marco Aurélio Bergamaschi, Luciano 
trabalha com ovinos. Seja bem-vindo!

Programa
Mulher e
Ciência

Dia de Campo Reforço em ovinos
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Nossos Talentos

Seu Manoel Sylvestre, memória viva da Unidade, completa 90 anos 

Enquanto nos dias atuais muitos jovens contam os dias para a tão sonhada aposentadoria, o senhor Manoel Sylvestre 
Ione trabalhou por 30 anos na fazenda que hoje abriga a Embrapa Pecuária Sudeste. Ele chegou em 1950, e até hoje 

vive na colônia com a mulher e os filhos que atualmente trabalham na Unidade: Ademir, Aparecida e Natal. 

Descendente de italianos, Manoel completou 90 anos no último dia 20. Ele nasceu em Araraquara e foi criado em 
uma colônia às margens do rio Chibarro. Com muita lucidez, o colega aposentado lembra-se da época em que chegou 
à fazenda Canchim. “Eu tinha 27 anos e muita vontade de trabalhar. Naquela época não havia concurso e a Embrapa 
nem existia, aqui era apenas uma fazenda do Ministério da Agricultura para experimentos em criação de gado”.

Ele sabe de cor o tempo em que trabalhou na fazenda: “30 anos, 9 meses e 15 dias”. Manoel se orgulha muito do que 
fez, tanto que nunca faltou ao trabalho. Mas, antes da merecida aposentadoria, seu Manoel desempenhou diversas 
funções na fazenda. Cortou cana, carpiu roça, juntou gado, tratou dos animais e foi até guarda noturno. “Preferia 
trabalhar de madrugada, porque sempre gostei da noite”, conta.

Uma vida, muitas histórias

Pai de nove filhos, Manoel se casou em 1950, com dona Maria, hoje com 88 anos. Logo depois já vieram para a 
fazenda, de onde nunca saíram. “Parece que foi ontem, mas já vamos fazer 62 anos de casados”, relata. Manoel 

conheceu a esposa na antiga usina Tamoio, em Araraquara, onde trabalhou 
por 15 anos, após a morte dos pais.

Enquanto ainda vivia em Araraquara, ao completar 21 anos de idade, 
Manoel foi obrigado a se alistar no serviço militar em Santos. Ele relata que 
teve muita sorte e por pouco não participou da Segunda Guerra Mundial. “A 
guerra terminou em maio de 1945, e eu ia viajar em junho. Faltava um mês, 
tive sorte, mas eu não tinha medo da guerra, já havia perdido meus pais, não 
tinha família, não tinha muito no que pensar”. 

Como o senhor ficou sabendo da fazenda Canchim e por que resolveu 
mudar para São Carlos?

Manoel - Corriam boatos em Araraquara de que a fazenda Canchim estava 
contratando e que a usina Tamoio iria acabar. Então resolvi tentar a sorte.

Como o  senhor foi recebido na fazenda e quem era o administrador naquela época?

Quando cheguei o chefe era o Dr. Antonio Teixeira Vianna. Ele morava perto do prédio onde hoje é a chefia. A 
colônia era lotada. Moravam quase 60 famílias e todos o chamavam por Vianna. As pessoas falavam muito dele, 
diziam que ele era um homem bravo, de personalidade forte. Mas nunca tive nenhum problema com ele. Dr. Vianna 
era um homem justo e inteligente. Recordo-me de suas palavras “a turma da Tamoio é trabalhadora, vou contratá-lo”. 

Conte alguns mitos da fazenda.

O pessoal antigo da colônia dizia que a fazenda Canchim havia sido uma fazenda de escravos. Marcolino Barreto era o 
nome do suposto dono da fazenda. Eu não posso afirmar 
se realmente era mas, quando cheguei, ainda existiam 
alguns poucos pés de café que devem ter sido plantados 
na época dos escravos, mas foram todos queimados 
por conta da criação de gado. (Nota do NCO: de fato, 
era uma fazenda de café de propriedade do Marcolino 
Marquez Barreto, que perdeu as terras para o governo com 
a crise de 1929.)

Para finalizar, o senhor se recorda do nome de todos 
os filhos?

No total foram 11, mas um partiu com três meses e 
outro nasceu morto. Restaram nove: Aparecida, Maria do 
Carmo, Ademir, José Roberto, Natal, Antônio, João, Rita 
de Cássia e Mércia, estas últimas gêmeas. 
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Seu Manoel mostra um dos recortes que 
guarda sobre o Dr. Vianna

Na sala da casa onde vive há mais de 60 anos
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Foto da Semana
Vamos divulgar as belezas da nossa fazenda. Envie sua fotos de 
paisagens e/ou animais para o e-mail: nco@cppse.embrapa.br

Quer deixar sua dica para o informativo? Basta enviar e-mail para nco@cppse.embrapa.br

EXPEDIENTE: Fique por Dentro é o Informativo eletrônico interno da Embrapa Pecuária Sudeste. Chefe Geral: Maurício Mello de Alencar, 
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento: Ana Rita Araújo Nogueira, Chefe Adjunto de Administração: Rodolfo Godoy, Chefe Adjunto 
de Transferência de Tecnologia: Patrícia Menezes Santos. Elaborado pelo NCO (Núcleo de Comunicação Organizacional). Supervisora do NCO: 
Cristiane Vieira Peres Fragalle (Conrerp/DF 700). Editora: Larissa Morais. Jornalista: Larissa Morais (MTb/SP 48218). Débora Camargo (Estágiaria 
de Jornalismo - NCO). Maria Cristina Campanelli Brito e Andreá Shibata (Diagramação).  Periodicidade: semanal. Envie sua sugestão de pauta 
para a produção do Fique por Dentro pelo ramal 5704 ou pelo e-mail: nco@cppse.embrapa.br.
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31/07  Francisco Humberto Dubbern            
de Souza

31/07  Marcos Rafael Gusmão

  
NOME		        PERÍODO

Andrea Shibata	                 01.08 a 12.08

                            José Carlos dos Santos                  06.08 a 04.09

                            Joyce Yumi Inoue Tosi              	   20.08 a 31.08

                            Leni Rosendo Pinto	                06.08 a 04.09

                            Odacir Avelino Pinto  		     06.08 a 04.09

                            Patricia Tholon		     20.08 a 06.09

                            Renata Tieko Nassu		     20.08 a 08.09
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